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No último dia 23 
de agosto, a TVT 
– TV dos Traba-

lhadores – completou 15 
anos de história com um 
presente que marca um 
novo capítulo: a entrada 
no canal 555 da parabólica 
digital, alcançando todo o 
território nacional. A emis-
sora, que já havia superado 
a marca de 100 milhões 
de pessoas atingidas por 
meio do site, YouTube e 
redes sociais, agora se tor-
na efetivamente nacional, 
ampliando o diálogo com 
trabalhadores e trabalha-
doras de todo o Brasil.

Para o presidente da 
TVT, Maurício Júnior, a 
conquista é estratégica 
“Com o canal 555 na pa-
rabólica digital, podemos 
chegar a públicos que sem-
pre estiveram no foco dos 
nossos programas, como os 
beneficiários do CadÚnico 
e demais trabalhadores em 
todas as regiões do país”.

Ele destaca ainda que 
esse avanço é resultado de 
uma caminhada coletiva. 
“Chegar a todo o Brasil é a 
prova de que a comunica-
ção feita pelos trabalhado-
res tem força e segue sendo 

Nova fase 
amplia 

alcance 
nacional e 
fortalece a 

comunicação 
popular. Sinal 

aberto leva 
informação 

democrática 
e esporte das 
periferias ao 

país

Setor aquecido
A receita de 
vendas da indústria 
de máquinas e 
equipamentos 
somou R$ 174,5 
bilhões nos sete 
primeiros meses, 
alta de 13,9% 
sobre 2024. Os 
dados foram 
divulgados nesta 
quarta-feira, 27, 
pela Abimaq 
(Associação 
Brasileira da 
Indústria de 
Máquinas e 
Equipamentos).

Denúncias
A Secretaria de 
Segurança Pública 
de São Paulo 
registrou alta em 
agosto no Disque 
100, canal do 
Ministério dos 
Direitos Humanos, 
para denúncias de 
pedofilia online: 
de 15 por mês, 
foram 50 em um 
único dia. Casos 
são apurados 
pela Delegacia 
de Repressão à 
Pedofilia.

Apoio
Lula anunciou nesta 
quinta-feira, 28, o 
reconhecimento do 
Brasil ao tratado 
de neutralidade 
e operação do 
Canal do Panamá. 
Ao receber 
o presidente 
panamenho José 
Raúl Mulino, 
citou ameaças 
de Donald Trump 
de retomar o 
controle da via 
interoceânica.
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NotasTVT completa 15 anos 
e conquista canal 555 em todo o Brasil

necessária. Vamos conti-
nuar crescendo junto ao 
povo que representamos”.

Além da ampliação do 
alcance, a emissora tam-
bém traz novidades na 
programação. Uma parce-
ria com o canal Várzea ao 
Vivo garante, todos os sá-
bados e domingos, a partir 
das 13h30, a transmissão 
de jogos do futebol de vár-
zea. Entre os campeonatos 
confirmados estão a Copa 
Martins Neto, a Copa Ma-
caco Louco e a Super Copa 
Zona Leste. A iniciativa 
soma-se à cobertura da 
Liga Nacional de Futsal, 
fortalecendo a presença do 
esporte popular na grade 
da TVT.

Origem da 
TV dos Trabalhadores

A ideia de registrar a 
história da luta sindical 
em vídeo surgiu ainda nas 
greves do final dos anos 
1970 e início dos 1980. 
Em 1983, Lula retornou 
de uma viagem à Europa 

trazendo uma câmera do-
méstica, que deu início a 
esse processo.

Em entrevista concedida 
à Tribuna Metalúrgica dias 
antes da estreia da emissora, 
em 2010, Elizeu Marques 
da Silva, ex-metalúr-
gico da Forjaria São 
Bernardo e ex-di-
retor do Sindi-
cato, recordou: 
“Começamos 
a gravar even-
tos e ações do 
Sindicato por-
que sempre 
nos preocupa-
mos em regis-
trar a história 
que fazíamos. 
Em 1984, criamos 
o departamento de 
vídeo, conseguimos 
uma câmera profis-
sional, uma ilha de 
edição e montamos 
nosso primeiro vídeo mó-
vel. Mas o que nos inco-
modava era registrar e não 
mostrar aos trabalhadores”.

Logo surgiu a solução: 
um caminhão com vídeo 
móvel exibia um telejor-
nal diário de oito minu-
tos nas portas de fábrica 
e nos bairros. O salto 
maior veio na campanha 
presidencial de 1989, 
quando a “TV Povo” 
marcou época com sua 
linguagem inovadora. “O 
compromisso sempre foi 
o mesmo: olhar para o 
mundo a partir da classe 
trabalhadora e acreditar 
na transformação do Bra-
sil”, destacou Elizeu.

Como
sintonizar

a TVT

Canal 44.1

canal 555 

sinal aberto digital 
na Grande São Paulo

parabólica digital 
em todo o Brasil

Redes sociais
@redetvt

Maurício 
Júnior,

presidente 
da TVT
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Em Assembleia Ge-
ral de Campanha 
Salarial realizada 

na noite de ontem, na 
Regional Diadema, os Me-
talúrgicos do ABC aprova-
ram a proposta negociada 
com a bancada patronal 
do G8.3 (Simefre, Siam-
fesp e Sinafer) de 6,4% de 
reajuste salarial e renova-
ção das cláusulas sociais 
por dois anos. O acordo 
conta com a reposição 
da inflação medida pelo 
INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor) 
no período mais aumento 
real. A data-base da cate-
goria é 1º setembro.

O presidente do Sin-
dicato, Moisés Selerges, 
parabenizou a categoria e 
destacou o efeito da mo-
bilização para pressionar 
os patrões. “Só chegamos 
a essa proposta em um 
grupo por conta da mobi-
lização dos trabalhadores 
e dos comitês sindicais. Se 
não tiver pressão, o patrão 
não se mexe”. 

Moisés lembrou o bom 
momento que a econo-
mia brasileira vive para 
reforçar que a choradeira 
patronal não faz senti-
do. “Precisa acabar essa 
choradeira dos patrões 
todo ano quando vamos 
negociar o aumento do 
trabalhador e da traba-
lhadora. O Brasil evoluiu 
muito nos últimos anos 
em vários aspectos. Os 
patrões precisam entender 

“Só chegamos 
a essa proposta 
em um grupo 
por conta da 
mobilização dos 
trabalhadores 
e dos comitês 
sindicais”

“Vocês não 
têm ideia da 

diferença 
que faz a 

mobilização da 
companheirada 

nas fábricas.”

METALÚRGICOS DO ABC CONQUISTAM 6,4% DE REAJUSTE SALARIAL 
E RENOVAÇÃO DAS CLÁUSULAS SOCIAIS POR DOIS ANOS 

Com mobilização da categoria, o G8.3 chegou à proposta de reposição da inflação do período mais 
aumento real. Luta agora é para chegar à mesma proposta nas demais bancadas patronais

fotos: adonis guerra

moisés

Encaminhamento
A luta agora é para con-

quistar o mesmo reajuste 
nos demais grupos. A ca-
tegoria definiu que os sin-
dicatos patronais que não 
apresentarem as mesmas 
condições receberão avisos 
de greve na segunda-feira, 
1º de setembro. A assem-
bleia também autorizou a 
Federação a fechar acordos 
nos demais grupos que che-
garem à mesma proposta. 
Também foi aprovada a 
contribuição negocial.

Fim do piso de entrada
A negociação da FEM-

-CUT/SP também teve uma 
outra vitória. O acordo 
contemplou o fim do piso 
de entrada a partir de 1º se-
tembro. O piso normativo 
será reajustado. 

Os coordenadores de 
São Bernardo Jonas Bri-
to; de Diadema, Antonio 
Claudiano, o Da Lua; e o de 
Ribeirão Pires e Rio Gran-
de da Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, 
parabenizaram a compa-
nheirada pela conquista e 
destacaram a importância 
da organização e disposição 
de luta durante essa Campa-
nha Salarial.

que o trabalhador não é 
idiota, o trabalhador tem 
informação. Eu vivi cam-
panha salarial em período 
de recessão brava, quando 
as fábricas não produziam, 
davam férias coletivas, era 
terra arrasada, taxa de de-
semprego gigante. Naque-
la época, a pauta principal 
era a manutenção dos 
empregos. Mas hoje sabe-
mos que a produção está 
aumentando, as empresas 
estão contratando. Por 
isso essa choradeira dos 
patrões não cabe mais”. 

O presidente da FEM-
-CUT/SP (Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos), 
Erick Silva, enalteceu a 

luta da categoria. “Vocês 
não têm ideia da diferença 
que faz a mobilização da 
companheirada nas fá-
bricas. Depois da entrega 
da pauta, o patronal co-
meça com conversa mole, 
chorando miséria, aí vem 
essa história do tarifaço 
do Trump. Mas na hora 
que o trabalhador começa 
parar na porta da fábrica, 
atrasar a entrada de tur-
no, a conversa muda de 
figura completamente. É 
aí que os caras entendem 
que a coisa é séria. Assim 
conseguimos formular a 
proposta e construir uma 
referência importante para 
os demais sindicatos.”

c a m pa n h a  s a l a r i a l

erick
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O Corinthians tem 
acordo verbal para 
renovar contrato 
de dois titulares: 
Gustavo Henrique 
e Gui Negão. 
Expectativa 
é que ambas 
negociações sejam 
sacramentadas nos 
próximos dias.

Palmeiras 
descartou 
negociações e 
prepara Bruno 
Rodrigues para 
2026 após duas 
cirurgias no joelho. 
Sem atuar desde 
janeiro de 2024, 
jogador está em 
transição física.

Alvo de críticas no 
Santos, Tiquinho 
Soares vive maior 
seca de gols desde 
que retornou ao 
Brasil.
Atacante soma 
13 jogos sem 
balançar as redes 
pelo Peixe.

São Bernardo

Teatro Underground
Neste domingo, 31, o hardcore toma conta do 

Teatro Elis Regina, em São Bernardo. A partir das 14h, 
acontece o Teatro Underground, com shows de Ação 
Direta (38 anos), DZK, Dischaos, Riot Wolves e Lixo 
Suburbano. Além das bandas, o evento contará com 
expositores, food trucks, cerveja artesanal, espaço de 
convivência e entrada gratuita para todas as idades. A 
apresentação será do companheiro Max Pinho, CSE 
(Comitê Sindical de Empresa) na Mercedes e secretário-
-geral da FEM-CUT/SP (Federação Estadual dos Meta-
lúrgicos). Chega junto para fortalecer a cena, celebrar a 
resistência e viver um domingo histórico de muito peso. 
Avenida João Firmino, 900, Bairro Assunção.

A luta dos trabalha-
dores é feita de 
muitas vozes e tra-

jetórias. Uma delas agora 
ganha registro em livro: 
‘Superação’ (Pedro & João 
Editores), de Paulo Dias 
Neves, ex-dirigente dos 
Metalúrgicos do ABC e 
ex-trabalhador na Makita. 
O lançamento será na pró-
xima sexta-feira, 5, às 18h, 
na Sede do Sindicato, em 
São Bernardo.

Na obra, Paulo percorre 
um caminho marcado por 
contrastes: da fome à festa, 
do barraco à tribuna, da 
roça ao gabinete da Secre-
taria de Educação. Filho do 
êxodo rural, dividiu a vida 
entre São Paulo, Mato Gros-
so do Sul e Paraguai, enfren-
tando pobreza e incertezas 
sem jamais desistir. Sua nar-
rativa é tecida de batalhas 
pessoais, dores familiares, 
encontros transformadores 
e vitórias coletivas, mos-
trando que até as derrotas 
trazem aprendizado.

Eleito vereador em 2008 
pelo PT e secretário muni-

Em ‘Superação’, 
Paulo Dias 

Neves reúne 
memórias de 
luta, política, 

família e 
experiências 

que 
atravessam 

os últimos 50 
anos do Brasil

Ex-dirigente do Sindicato lança livro na Sede dia 5

cipal da Educação em 2015 
na cidade, Paulo reafirma 
no livro a ligação que nunca 
deixou de ter com o Sindi-
cato. “Quero registrar meu 

agradecimento profundo 
aos Metalúrgicos do ABC. 
Escrevo isso porque minha 
formação técnica e política 
nasceu neste lugar. Sou 

imensamente grato pelo in-
vestimento que o Sindicato 
fez em mim como dirigente 
sindical. Infelizmente, a 
fábrica onde eu trabalhava 
fechou, e essa história tam-
bém está no livro, com fotos 
e lembranças que guardo 
com carinho”.

E completa: “Quero 
agradecer à categoria me-
talúrgica, aos trabalhadores 
e trabalhadoras do Sindi-
cato, que sempre me aco-
lheram com tanto respeito 
e carinho. Esse, acredito, é 
o grande marco da minha 
vida sindical”.

Em 'Superação', 37 pe-
quenas histórias se conec-
tam para formar um grande 
mosaico: política, greves, fe-
chamento de fábricas, desa-
fios da vida, experiências no 
parlamento e no governo 
municipal. Mas também es-
perança, novas tecnologias, 
sustentabilidade, amizade, 
família e solidariedade. O 
relato é, ao mesmo tempo, 
memória pessoal e retrato 
vivo dos últimos 50 anos 
do Brasil.


